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Compreender as perspectivas conceituais e teóricas sobre cultura organizacional, de modo a 

estimular o pensamento crítico e fundamentado na comunidade científica e internacional sobre as 

múltiplas facetas das organizações, permitindo o entendimento de fenômenos organizacionais 

globais e locais. 

 

 

 

Cultura e cultura organizacional. Perspectivas de análise da cultura organizacional. Cultura e 

pesquisa etnográfica: contribuições da antropologia para os estudos organizacionais. Culturas 

nacionais e regionais e suas influências sobre as organizações. Perspectiva simbólico-interpretativa 

e cultura organizacional.  Pós-modernismo e cultura organizacional. Diversidade cultural 

contemporânea. Poder, discurso e resistência. Teorização e pesquisas sobre o dark side das 

organizações. 
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1. Cultura e cultura organizacional 

1.1 A visão antropológica de cultura 

1.2 A visão sociológica de cultura 

1.3 A cultura como parte integrante dos estudos organizacionais 

2. Perspectivas de análise em cultura organizacional 

2.1 Cultura organizacional como variável x metáfora-raiz  

2.2 Três paradigmas: integração, diferenciação e fragmentação 

2.3 Cultura organizacional como controle 

3. Cultura e Pesquisa etnográfica: contribuições da antropologia para os estudos 

organizacionais 

3.1 A Pesquisa etnográfica 

3.2 Variações das abordagens de cunho etnográfico 

4. Culturas nacionais e regionais e suas influências sobre as organizações 

4.1 Estudos sobre as influências da cultura nacional 

4.2 Estudos sobre cultura brasileira e cultura organizacional brasileira 

5. Perspectiva simbólico-interpretativa e cultura organizacional.   

5.1 Símbolos, simbolismo e comportamento simbólico 

5.2 Storytelling e narrativas organizacionais 

5.3 Dramaturgia e performatividade 

5.4 Sensemaking e organizing  

6. Pós-modernismo e cultura organizacional 

6.1 Cultura como fragmentação 

6.2 Descontruindo cultura organizacional 

6.3 Cultura como polifonia e diálogo 

6.4 Ironias, ambiguidades e contradições 

7. Diversidade cultural contemporânea 

7.1 Estudos culturais 

7.2 As diferenças humanas nos estudos organizacionais 

8. Poder, política e controle 
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8.1 Concepções modernistas de poder, política e controle 

8.2 Estudos críticos de poder e controle 

8.3 A crítica ideológica 

8.4 Concepções pós-modernas e feministas de poder e controle 

8.3 Discurso, linguagem e poder 

8.4 Estudos sobre resistência, disciplina e vigilância 

9. Teorização e pesquisas sobre o dark side das organizações 

9.1 Cultura e violência nas organizações 

9.2 Cultura, desvio e crime nas organizações 

9.3 Outros temas ocultos no dark side 
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